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Pesquisa: Óbitos por Aids no município de São José do Rio Preto – SP/Brasil em 2006

Introdução: Em 2004, o relatório do UNAIDS, ressaltou o grande número de óbitos ocorridos no mundo em 2003. Para conhecer esta realidade no município de São José do Rio Preto - SP/Brasil, realizou-se uma pesquisa utilizando como amostra os óbitos ocorridos em 2003. Apesar da implantação/implementação de uma campanha nacional para incentivar a testagem precoce do HIV em 2004, e dos avanços na eficiência da terapia antirretroviral, a taxa de mortalidade por Aids no município continuou alta com índice bem acima da meta estabelecida pelo Estado de São Paulo. Na tentativa de buscar novas informações e tendências sobre fatores relacionados às causas dos óbitos, subsidiar as ações e intervir nos fatores causais, em 2007 foi realizada outra pesquisa abordando os óbitos ocorridos em 2006.

Objetivos: Analisar o perfil dos casos de óbitos ocorridos em 2006, Identificar fatores causais relacionados aos óbitos, Obter informações para melhor subsidiar estratégias de prevenção e redução da mortalidade por Aids.

Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, a partir dos dados registrados em prontuários médicos de pacientes doentes de Aids residentes em São José do Rio Preto – SP/Brasil, que evoluíram pra óbito em 2006. Foram analisadas as seguintes variáveis: sexo, idade, raça/cor, escolaridade, ocupação, categoria de exposição, tempo entre o diagnóstico do HIV e Aids, tempo entre diagnóstico HIV e o óbito, tempo entre o diagnóstico de AIDS e o óbito, CD4 e carga viral no momento do diagnóstico do HIV, critérios de notificação, uso de antirretrovirais.

Resultados: Foram analisados 58 casos de óbitos de pacientes doentes de Aids residentes no município, sendo:

- 70,7% do sexo masculino e 29,3% do sexo feminino;

- 3,4% dos pacientes eram analfabetos, 53,4% tinham primeiro grau, 27,6% o segundo grau, 3,4% tinham nível superior e 12,2% não apresentavam registro no prontuário; 

- 67,3% eram brancos, 6,9% pretos, 12% pardos e 13,8% não apresentavam registro no prontuário;

- 24% eram trabalhadores da construção civil;

- Em 65,5% dos pacientes, a transmissão ocorreu por via sexual, 13,8% eram usuários de drogas injetáveis e 20,7% não apresentavam informação;

- O fator causal mais importantes observado para a ocorrência do óbito foi o diagnóstico tardio do HIV;

- 69,9% dos pacientes tiveram o diagnóstico da AIDS no momento do diagnóstico do HIV;

- 24,1% dos pacientes evoluíram para óbito no momento do diagnóstico do HIV e 27,6% evoluíram para óbito no momento do Diagnóstico da AIDS; 

- 39,6% evoluíram para óbito em até 1 ano após o diagnóstico do HIV/Aids e 34,5% não usaram antirretrovirais.

Discussão: Quando comparamos os resultados de 2006 com o estudo realizado em 2004 (com óbitos de 2003), observa-se uma piora nos resultados encontrados em 2006. Esses resultados evidenciam que o diagnóstico tardio ainda é o fator que mais contribui para o aumento na taxa de mortalidade por HIV/AIDS no município.

Conclusão: Este estudo mostrou que as estratégias estabelecidas após o relatório da UNAIDS em 2004, não obtiveram impacto na ocorrência de óbito no município de São José do Rio Preto. Os dados apontam para a necessidade de se repensar novas estratégias que possam aumentar o diagnóstico precoce e reduzir a ocorrência de óbitos por HIV/AIDS.

